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Resumo:

Vários são os fatores que interferem o comportamento de vacas em pastejo, dentre eles, características do ambiente, do animal 
e da própria forragem ofertada. Desta forma, com base no exposto, objetivou-se com o presente estudo, mensurar o 
comportamento ingestivo de vacas holandês, durante o período seco, em pastagens de aveia e azevém na Fronteira Oeste do 
Rio Grande do Sul. Adotou-se o delineamento em blocos casualizados com sete diferentes cultivares de inverno, sendo eles 
seis azevéns (Barjumbo, Potro, Bar HQ, Willians, AR, Ribeye) e uma aveia (guapa) e quatro repetições. O pastejo foi 
realizado por bloco experimental, com a oferta das sete forragens em cada bloco/dia de pastejo. Foram registradas em tempo 
real para cada vaca, o número de visitas e a taxa de bocados em cada unidade experimental. A partir destas informações 
procedeu-se estimativa da taxa de bocados por minuto para cada tratamento do estudo. A pastagem com maior número de 
visitas foi a do azevém Barjumbo e as maiores taxas de bocado foram observadas nos azevens Barjumbo e Bar HQ. No 
pastejo em pastagens de inverno com aveia Guapa e azevém, vacas Holandês possuem preferencias pelos azevéns Barjumbo e 
Bar HQ.
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COMPORTAMENTO INGESTIVO DE VACAS LEITEIRAS EM PASTAGENS DE 
CEREAIS DE INVERNO 

 
1. INTRODUÇÃO  

A produção bovina no Brasil, em sua, maioria é realizada a pasto e, sob essas 
condições, há redução na oferta forrageira em determinada época do ano (Argenta 
et al., 2017). Assim, se faz necessária a utilização de alimentação alternativa nesses 
períodos de escassez.  

Dentre as alternativas, dispõe-se das pastagens de inverno, como a aveia e o 
azevém. A aveia é uma gramínea de inverno, de alto valor nutricional e potencial de 
produção de matéria seca, tanto para forragem quanto para cobertura do solo, 
cultivada em regiões de clima ameno, como na região sul do Brasil (Castagnara et 
al., 2010). O azevém (Lolium multiflorum) é uma gramínea temperada largamente utilizada 
para produção de forragem nas estações frias do ano, especialmente na região sul do Brasil 
(Vander Pereira et al., 2008). 

Entretanto, para que os animais explorem ao máximo o potencial forrageiro 
das pastagens, é necessário compreender o seu comportamento ingestivo na 
pastagem. Além disso, deve-se correlacionar esse comportamento ingestivo com 
características estruturais do pasto que interferem no mesmo, considerando que seu 
conhecimento pode otimizar o processo de colheita de forragem. Dentre estas 
características destacam-se o ambiente pastoril com suas características, como 
altura do dossel ou relvado, métodos e intensidades de pastejo, oferta de forragem 
(Barbosa et al., 2010), bem como a estrutura da pastagem ofertada (Bonnet et al., 
2015). Porém, cabe ainda ressaltar, que em se tratando da estrutura do pasto, esta 
é ao mesmo tempo, causa e consequência do processo de pastejo (Carvalho et al., 
2009b). 

Entretanto, um ambiente pastoril não pode visar somente a máxima 
produtividade do produto final (carne ou leite), mas sim, deve levar em consideração  
outros aspectos, como comportamento animal, a qualidade do produto final e 
questões ambientais (Barbosa et al.,, 2010). Nesse contexto, estudos que 
contemplam o comportamento ingestivo em pastejo auxiliam a mensurar a forma 
com que a forragem será disponibilizada ao animal (Barbosa et al.,, 2010). Esses 
estudos são necessários para se conhecer o comportamento em pastejo dos 
animais e saber por que determinado comportamento ocorre, e a partir disto, saber 
como modificá-lo (Carvalho et al., 2009a).  

Sabe-se que herbívoros possuem uma tendência natural de explorar 
ambientes heterogêneos de pastejo (Bonnet et al., 2013), e que há uma correlação 
direta entre tempo e comportamento de pastejo, características qualitativas e 
quantitativas da pastagem disponível e também fatores do animal como estado 
fisiológico, tamanho do animal, sexo e idade e tempo de pastejo (de Barros et al., 
2010). Assim, mesmo sabendo-se que diversos são os fatores que influenciam os 
animais em pastejo e que há dificuldade em estabelecer uma metodologia adequada 
para as avaliações (de Barros et al.,, 2010), este processo é necessário para se 
estabelecer a estratégia de pastejo mais adequada. 

Desta forma, com base no exposto, objetivou-se com o presente estudo, 
mensurar o comportamento ingestivo de vacas holandês, durante o período seco, 
em pastagens de aveia e azevém na Fronteira Oeste do Rio Grande do Sul. 

 



 

2. METODOLOGIA  
O ensaio experimental foi implantado à campo, na Fazenda Escola, setor do 

Tambo de Leite da Universidade Federal do Pampa, Campus Uruguaiana ± RS. A 
área foi preparada sob sistema de preparo convencional do solo, com uma aragem e 
uma gradagem.  

A semeadura foi realizada no dia 11/05/2017, sob o delineamento em blocos 
casualizados com quatro repetições. Utilizaram-se sete diferentes cultivares de 
inverno, sendo eles seis azevéns (Barjumbo, Potro, Bar HQ, Willians, AR, Ribeye) e 
uma aveia (guapa). Cada unidade experimental (parcela) possuía as dimensões de 
5 x 10m (50 m²). As densidades de semeadura adotadas foram de 22 kg/ha para os 
azevéns e 80 kg/ha para a aveia. A semeadura foi a lanço, manualmente, 
respeitando as densidades de sementes estipuladas. Como adubação de cobertura, 
aos 55 dias após a semeadura foram aplicados 45 kg de N na forma de ureia.  

Para o pastejo foi considerada uma altura de entrada nas pastagens de 35 cm 
para a aveia e 28 cm para os azevéns. O pastejo foi realizado por blocos, e cada 
ciclo de pastejo de duas horas diárias foi realizado em um novo bloco. A avaliação 
do comportamento ingestivo, foi realizada durante o período de pastejo, com a 
observação do comportamento ingestivo de quatro vacas, da raça holandês, no 
estado fisiológico do início do período seco, com peso vivo de 550 ±50 kg. A dieta 
diária das vacas era composta por 8 kg de MS de silagem de sorgo, e três horas de 
pastejo na área experimental. O pastejo foi realizado por bloco experimental, com a 
oferta das sete forragens em cada bloco/dia de pastejo. Para acondicionamento dos 
animais procedeu-VH�R�XVR�GH�XP�EORFR�³UHVHUYD´�QR�TXDO�DV�YDFDV�pastejaram por 
um período de dois duas para sua adaptação sem a realização e avaliações. 

As avaliações foram realizadas por acadêmicos estagiários do setor, já 
reconhecidos pelas vacas, de forma que não houvesse interferência no 
comportamento ingestivo. Cada acadêmico registrou em tempo real, para cada vaca, 
o número de visitas e a taxa de bocados em cada unidade experimental. A partir 
destas informações procedeu-se estimativa da taxa de bocados por minuto para 
cada tratamento do estudo. As avaliações foram realizadas durante quatro dias, 
sendo um dia para cada bloco experimental, dando sempre a mesma oportunidade 
de seleção pelas vacas a todos os materiais. 

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância e quando 
constatada a significância as amostras foram comparadas pelo teste Tukey (5%). 
 
3. RESULTADOS e DISCUSSÃO  

A análise estatística revelou significância apenas para o número de visitas a 
cada sítio de pastejo, com número de visitas superior às parcelas com pastagens de 
azevém Barjumbo (13,25) em relação às parcelas com pastagens de aveia, azevém 
AR e azevém Potro (Figura 1A). O número de visitas dos animais aos sítios de 
pastejo é um exemplo de atividades dos animais que pode ser mensurada em 
avaliações de pastejo (de Barros et al.,, 2010), e o resultado obtido confirma que os 
animais possuem preferências e capacidade para seleção de sítios de pastejo 
(Carvalho et al.,, 2009a), os quais pode ser selecionados pelos animais em função 
de diversas características, pois existem inúmeros fatores que influenciam o 
comportamento de pastejo e o consumo de animais em pastagens (de Barros et al.,, 
2010).  

Em se tratando do azevém Barjumbo, trata-se de um material de ciclo longo, 
com excelente relação folha:colmo e rápido rebrote, além de excelente qualidade 
broamtologica, que lhe confere alta digestibilidade e teores de proteína bruta. Como 
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